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SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA E IMPACTO SOCIAL: UMA ANÁLISE DO 

MODELO DE NEGÓCIO DA AMITIS 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com dados das Nações Unidas no Brasil (2024), em 2023, aproximadamente 

733 milhões de pessoas sofreram com a fome no mundo, o que corresponde a 1 em cada 11 

indivíduos. Além disso, no mesmo ano, cerca de 2,33 bilhões de pessoas enfrentaram 

insegurança alimentar moderada ou grave. 

Outro dado divulgado pelas Nações Unidas no Brasil (2024) aponta que a falta de 

acesso econômico a dietas saudáveis continua sendo um problema crítico, afetando mais de um 

terço da população global. Com a inclusão de novos dados sobre os preços dos alimentos e 

melhorias metodológicas, a publicação revela que, em 2022, mais de 2,8 bilhões de pessoas não 

puderam arcar com uma dieta saudável. Essa disparidade é ainda mais evidente em países de 

baixa renda, onde 71,5% da população enfrenta essa dificuldade, em contraste com apenas 6,3% 

nos países de alta renda (Nações Unidas no Brasil, 2024). 

No contexto brasileiro, o relatório da Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e Agricultura (FAO) confirma o impacto desse retrocesso ao destacar que, em 

2022, 70,3 milhões de pessoas viviam em insegurança alimentar moderada — condição em que 

enfrentam dificuldades para se alimentar adequadamente. Além disso, 21,1 milhões de 

brasileiros estavam em situação de insegurança alimentar grave (FAO et al., 2023). Luciano e 

Correa (2022) ressaltam que, apesar de o Brasil ser um dos principais produtores e exportadores 

de alimentos do mundo, o país ainda não garante condições adequadas de alimentação para 

mais da metade de sua população. Cabral et al. (2024) afirmam que essa questão é, por sua vez, 

resultado e reflexo de uma estrutura social, política e econômica que gera e mantém 

desigualdades. 

É nesse contexto que, em 2020, nasce a Amitis: uma empresa que recorre à tecnologia 

social para combater a fome por meio da implementação de hortas hidropônicas sustentáveis 

em escolas e comunidades vulneráveis. Seu objetivo é promover a segurança alimentar e gerar 

renda para pessoas em situação de vulnerabilidade (Amitis, s.d.). 

Um negócio que se define como “empresa de tecnologia social” (Amitis, s.d) tem 

como foco a inovação tecnológica aplicada, buscando soluções práticas para desafios sociais, 

como o acesso à água potável, à saúde, à educação e à inclusão social (Kraut et al., 1998). Para 

além do conceito de tecnologia social, esta pesquisa propõe analisar a Amitis à luz do conceito 

de empreendimento social, compreendendo-a também como um Negócio de Impacto Social 

(NIS). Isso se justifica pelo fato de que o empreendimento em questão alinha seus objetivos 

sociais a práticas de mercado, buscando gerar impacto positivo na sociedade ao mesmo tempo 

em que persegue a sustentabilidade financeira (Gupta et al., 2020). 

O empreendedorismo social, nesse contexto, configura-se como um campo em 

expansão que busca soluções inovadoras para problemas sociais, aliando-as a princípios e 

estratégias empresariais (Zahra et al., 2009; Peredo; McLean, 2006). Diferentemente do 

empreendedorismo tradicional, cujo foco está na maximização do lucro, o empreendedorismo 

social tem como objetivo central a geração de valor social (Mair; Marti, 2009). 

Nesse sentido, os empreendedores sociais desenvolvem produtos e serviços voltados 

ao benefício coletivo, promovendo o bem-estar social e contribuindo para a transformação de 

realidades vulneráveis. Sua atuação vai além da simples criação de riqueza econômica, pois 

está fundamentada na busca por impacto duradouro e positivo nas comunidades atendidas 

(Zahra et al., 2009; Dacin, Dacin; Tracey, 2011). 
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Por conseguinte, o debate sobre sustentabilidade financeira é comum a qualquer tipo 

de negócio. No entanto, quando se trata dos NIS, a discussão assume contornos mais 

complexos, pois envolve um modelo organizacional ainda em desenvolvimento, que busca 

conciliar objetivos financeiros com propósitos sociais (Dias; Correia, 2025). Assim, alcançar 

esse equilíbrio não é tarefa simples (Santos, 2012; Afonso; Souza Neto, 2023). 

Além disso, essas organizações enfrentam desafios para obter financiamento, pois seus 

modelos muitas vezes não se alinham às expectativas tradicionais de investidores voltados 

exclusivamente para o lucro (Thompson; Purdy, 2016). O cenário de difícil acesso a recursos 

financeiros pode ser explicado, especialmente, pelo fato de que esse tipo de negócio 

frequentemente opera em mercados onde a capacidade de pagamento dos clientes é baixa e os 

retornos financeiros são incertos. Essa dificuldade se intensifica devido à percepção de alto 

risco associada aos empreendedores sociais por parte dos investidores tradicionais (Austin, 

Stevenson; Wei-Skillern, 2012). Adicionalmente, a mensuração do impacto social, um fator 

crucial para atrair investidores, ainda carece de métricas padronizadas e amplamente aceitas 

(Dacin, Dacin; Tracey, 2011). 

As fontes tradicionais de financiamento, como bancos e fundos de investimento, 

geralmente não estão adequadas às necessidades específicas dos empreendimentos sociais, o 

que restringe suas opções de captação de recursos. A competição por recursos limitados com 

outras organizações, como ONGs e empresas tradicionais, também representa um obstáculo 

(Austin, Stevenson; Wei-Skillern, 2012). 

Para superar esses desafios, a busca por outros modelos de financiamento é essencial. 

Nesse contexto, a Amitis surge como um caso que merece ser investigado, à medida que busca 

captar investimentos de impacto por meio de seu modelo de negócio, enquanto potencializa o 

impacto social promovido por suas atividades. Diante do exposto, o objetivo deste estudo é 

analisar de que forma o modelo de negócio da Amitis garante a sua sustentabilidade financeira, 

potencializando a capacidade do empreendimento de gerar impacto social. 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa e descritiva. A estratégia de 

pesquisa adotada é o estudo de caso, entendido como uma investigação empírica que “investiga 

um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto de vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (Yin, 2001, p. 32), 

baseando-se em diferentes fontes de evidências. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas. Foram 

realizadas duas entrevistas com a fundadora e diretora executiva da Amitis, em momentos 

distintos: (1) 05/06/2023 e (2) 27/11/2024, totalizando 103 minutos de gravações, que foram 

devidamente transcritas para análise. 

A análise dos dados foi realizada por meio da análise temática (AT), conforme 

proposto por Aronson (1995) e Braun e Clarke (2006). Esse método permite identificar, analisar 

e interpretar padrões significativos nos dados. Os temas são identificados a partir do 

conhecimento prévio do(a) pesquisador(a) e da leitura detalhada do corpus, sendo considerados 

relevantes quando apresentam recorrência e oferecem uma explicação coerente sobre a 

realidade investigada, demonstrando relação com o referencial teórico. 

Nesta pesquisa, a análise temática é classificada como teórica ou dedutiva, guiada 

pelos interesses teóricos do(a) pesquisador(a). Nesse sentido, “essa forma de análise temática 

tende a fornecer menos uma descrição rica dos dados em geral e mais uma análise detalhada de 

alguns aspectos dos dados” (Braun; Clarke, 2006, p. 12). 

A análise temática foi desenvolvida em seis etapas. A primeira consistiu na 

familiarização com os dados, por meio de leitura e releitura sistemática, com o objetivo de 
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identificar temas relacionados aos objetivos da pesquisa. Em seguida, realizou-se a codificação 

e sistematização das informações, organizando e categorizando os dados textuais. A terceira 

etapa envolveu o agrupamento e a classificação dos códigos, considerando sua coerência com 

a temática investigada e o referencial teórico adotado. Na quarta etapa, os temas foram 

revisados, a fim de verificar a consistência interna entre os códigos e a distinção entre os temas. 

Posteriormente, as categorias de análise foram definidas e nomeadas de forma clara e 

representativa. Por fim, foi realizada uma análise integrativa baseada nas categorias 

estabelecidas, resultando na elaboração do relato do caso estudado. 

A partir da codificação, foi realizado o mapeamento, a classificação e o agrupamento 

dos temas, o que levou à identificação dos seguintes temas preliminares: (1) experiências da 

empreendedora; (2) desafios e oportunidades de um projeto social; (3) sustentabilidade 

financeira; e (4) impacto social. Após a revisão dos temas à luz do objetivo do estudo, foram 

identificados dois temas finais que constituem as categorias analíticas da pesquisa: (1) Amitis 

como um empreendimento social e (2) Estratégias da Amitis para o crescimento sustentável. 

 

3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

3.1. AMITIS COMO UM NEGÓCIO DE IMPACTO SOCIAL 

 

Fundada em 2020 por Liliane, estudante da Universidade Federal de Alagoas, a Amitis 

nasceu a partir de um projeto de extensão universitário voltado à implantação de hortas 

escolares. A partir dessa experiência, Liliane reformulou a proposta para enfrentar a 

insegurança alimentar por meio de soluções sustentáveis. Esse percurso é representativo dos 

empreendedores sociais, movidos por experiências pessoais e focados na inclusão de 

populações marginalizadas (Lopes-Jr. et al., 2021; Bacq; Janssen, 2011). 

Com foco em promover segurança alimentar e geração de renda, a Amitis implementa 

hortas hidropônicas em comunidades urbanas vulneráveis, utilizando materiais acessíveis e 

tecnologias sociais de baixo custo. Sua proposta está alinhada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e ao conceito de tecnologia social, que valoriza a 

participação comunitária e a apropriação local das soluções (Rodrigues; Barbieri, 2008; 

Instituto de Tecnologia Social, 2004). 

A gestão da empresa é conduzida por Liliane e sua irmã, Lilian, com apoio de uma 

equipe multidisciplinar que atua de forma flexível, conforme a demanda dos projetos. Esse 

modelo colaborativo reflete a natureza híbrida dos negócios de impacto, que conciliam práticas 

empresariais com propósitos sociais A atuação da Amitis se dá em duas frentes principais: a 

implantação de hortas urbanas e a comercialização de boxes de alimentos produzidos por 

microagricultores parceiros, gerando renda média de R$ 800,00 mensais por família 

beneficiada. A empresa também desenvolve hortas domésticas automatizadas, voltadas à 

redução do desperdício. Assim, promove impacto social por meio de um modelo 

autossustentável, conforme discutido por Yunus et al. (2010) e Mair e Marti (2009). 

Entre os desafios enfrentados, destacam-se o acesso restrito a capital, dificuldades 

operacionais e contratação de equipe qualificada. Esses obstáculos são comuns a negócios 

sociais em fase inicial, caracterizados por alta incerteza e baixa atratividade para investidores 

tradicionais (Austin et al., 2012). Atualmente, a Amitis conta com o apoio de investidores de 

impacto, especialmente de empresas alinhadas à agenda ESG, consolidando um modelo que 

combina impacto social e retorno econômico (Santos, 2012; Block et al., 2021). 

 

3.2. ESTRATÉGIAS DA AMITIS PARA O CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

A Amitis tem utilizado incentivos e programas de aceleração como ferramentas 

fundamentais para aprimorar seu modelo de negócio. Liliane destaca que premiações e 
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acelerações, como as do Enactus e Global Student Entrepreneur Awards, foram decisivas para 

a empresa, proporcionando apoio financeiro, mentorias estratégicas, rebranding e melhorias na 

comunicação. Segundo Sivathanu (2013) e Santos (2012), esses programas são essenciais para 

empreendimentos sociais, oferecendo os recursos necessários para garantir a sustentabilidade 

de modelos com impacto social. 

No entanto, a Amitis enfrentou dificuldades iniciais relacionadas à percepção do 

mercado, com muitas empresas confundindo seu modelo de negócio com ações assistenciais. 

Isso reflete a falta de compreensão sobre negócios de impacto social, que buscam conciliar a 

sustentabilidade financeira com transformação social, como destacado por Yunus et al. (2010) 

e Petrini et al. (2016). A empresa operou de forma experimental por dois anos até desenvolver 

um modelo autossustentável, alinhado à discussão de Austin et al. (2012) sobre mercados com 

baixo retorno financeiro. 

Diante da limitação do modelo B2C, a Amitis passou a adotar o modelo business to 

business (B2B), oferecendo indicadores de impacto utilizados por empresas em seus relatórios 

de responsabilidade socioambiental. Esse movimento foi fundamental para criar um modelo 

mais estável e escalável, alinhando-se à crescente adoção de práticas ESG (Borsatto et al., 

2023). A mudança permitiu que empresas contratassem a Amitis para executar projetos de 

impacto social, obtendo dados concretos para compor seus indicadores ESG. 

A mensuração de impacto tornou-se um diferencial estratégico para a Amitis, que 

desenvolveu métricas claras para mensurar o sucesso de seus projetos. Esses indicadores 

ajudam a empresa a fortalecer sua relação com clientes e atrair novos parceiros, ilustrando como 

ela integra tecnologia social à sua proposta de valor. A Amitis também tem se beneficiado de 

parcerias intersetoriais com o Sebrae Alagoas e a FIEA, que oferecem apoio institucional e 

financeiro, respectivamente. Essas parcerias ampliam o alcance da empresa e criam 

oportunidades de novos negócios, sendo fundamentais para consolidar o ecossistema de 

inovação social, conforme apontado por Dias e Correia (2025). 

A projeção da empresa é expandir sua atuação nacionalmente nos próximos cinco a 

seis anos, focando em três eixos principais: geração de renda, distribuição de alimentos e 

redução do desperdício. Esse objetivo de escalabilidade é um desafio central para os negócios 

sociais, conforme discutido por Jahchan et al. (2016), que apontam a importância de fortalecer 

modelos empresariais sem perder o compromisso com a missão social. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo analisou como o modelo de negócio da Amitis concilia sustentabilidade 

financeira e impacto social. Para isso, foram exploradas as motivações de sua fundação, os 

desafios enfrentados e as estratégias adotadas para seu crescimento como negócio de impacto 

social. 

A partir dos conceitos de negócios de impacto, tecnologia social e investimento de 

impacto, observou-se que a Amitis desenvolve soluções acessíveis e replicáveis, com base em 

saberes locais e práticas participativas, alinhando-se a uma lógica de criação de valor 

combinada. A empresa se destaca ao transformar impacto em valor mensurável, especialmente 

com a adoção do modelo B2B e a oferta de indicadores sociais como "produto". 

Essa transição foi decisiva para atrair parcerias, garantir receita e escalar operações, 

evidenciando o potencial dos negócios sociais em atender demandas ESG de empresas. A 

trajetória da Amitis demonstra como é possível romper com a dependência de subsídios e 

integrar inovação, impacto e viabilidade econômica, oferecendo um caminho inspirador para 

outros empreendimentos de impacto. 
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